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N AO é fácil escrever "Duas Palavras" sôbre uma persona­
lidade tão eminente como a do mestre aguarelista Roque 
Gameiro, que à sua arte dedicou sessenta dos seus glo­

riosos setenta e um anos de vida. 
Duas palavras . .• ? Porventura uma para delinear seu incon. 

fundível perfil humano e uma para evocar a sua prodigiosa carreira 
que foi ininterrupta série de triunfos. . . Quási impossível e quási 
doloroso para quem ouve distintamente a voz da saudade ao lembrar 
o grande artista cuja radiosa bondade e notáveis feitos lhe permitem 
estar sempre vivo, sempre bem presente nos corações amigos e a 
defender a sua glória entre as inconstantes vagas humanas onde -
louvado Deus - flutua sempre um beijo de sol para os imortais 
criadores de beleza. 

É verdade que a sua biografia poderia sintetizar-se em duas 
linhas: Foi um grande pintor, porque profundamente amou e sentiu a 
natureza e porque soube obedecer integralmente à sua vocação, apro­
veitando-a com religiosa devoção e humildade. Mas como ressoam 
mal, dentro das acanhadas fronteiras dêste frio epitáfio, os passos 
firmes que marcam a ascensão do insigne artista, desde a hora em 
que, rapazinho de dez anos, deixou a sua aldeia - ali perto da terra 
de milagre onde Nossa Senhora sorriu aos pastores iluminados - até 
àquela em que serenamente se despediu da Vida que tanto amara 
para olhar a Morte como um regresso inevitável 1 Que, ao menos, se 
recordem alguns dêsses passos, fugindo à pretensão de, para além de 
cada um, focar a alvorada de entusiasmos em que ressoaram e em 



.que se geraram, - o seu pedestal de sonhos puros e de ambições 
legítimas, de ânsia de pedeição, de ternura perante o deslumbramento 
das grandes maravilhas naturais e das pequenas coisas, plebeias e 
e graciosas, condenadas a desaparecer ••• 

Nascido em Minde, concelho de Porto de Moz, a 4 de Abril 
de 1864, A1fredo Roque Gameiro viveu quase sempre nesta cidade de 
Lisboa, que, como êle próprio escreveu, deslumbrou o seu provincia­
nismo "ingénuo, môço e ignorante" e à qual prestaria o inestimável 
serviço - depois da sua morte recompensado com a Medalha de Ouro 
de Mérito Municipal - de gràficamente deixar documentado, em admi· 
ráveis cartões, quanto da sua mais expressiva fisionomia se ia lamen· 
tàvelmente perdendo. 

Vinha para seguir estudos que lhe permitiriam ser oficial de 
marinha. Como a cidade o atraía, para tanto lhe ficar devendo, tam· 
bém o mar o chamava, como pressentindo que nêle encontraria um 
dos 11eus mais inspirados intérpretes. Por que renunciou à carreira 
escolhida? Talvez quando se convenceu, ao ver surgir o sol para além 
de montes distantes, que em qualquer amplo horizonte saberia des­
cobrir cem motivos de beleza. 

À feliz circunstância de pertencer a um seu irmão a mais cate­
gorizada oficina litográfica do país, nas últimas décadas do século 
passado, deveu a possibilidade não só de desenvolver as suas naturais 
tendências e de adquirir grande prática de desenho e composição - um 
dos segredc.s da espontaneidade flagrante de todo o seu labor artístico -
como de conquistar fàcilmente um lugar de professor de desenho do 
ensino técnico, e, nessa qualidade, ir, em 1893, como pensionista do 
Estado, freqüentar a prestigiosa Escola de Artes e Ofícios, de Leipzig. 

Em hora premiado e estimadíssimo pelos professores estrangeiros, 
a nostalp;ia amargura-o e obriga-o a voltar, decorridos pouco mais de 
três anos, a Lisboa, onde a sua chegada significa uma verdadeira revo­
lução nas artes gráficas, extraordinàriamente desenvolvidas e valoriza­
das por sua iniciativa e por novos processos que descobre. 

A fundação, em 1892, da Sociedade dos Aguarelistas Portugue­
ses oferece-lhe a primeira oportunidade de revelar o seu entusiasmo 
por uma técnica artística sem tradições em Portugal e de receber 
alguns ensinamentos do artista espanhol Casanova, que também 
orientou a vocação para o desenho e pintura de el-rei D. Carlos. Mas 
Roque Gameito, evidentemente, não precisava de lições: a sua perso-

nalidade artística - diz-nos a mais autorizada crítica da época - logo 
se firma tão eloqüentemente que, a partir da primeira vitória no 
primeiro Salão do Grémio Artístico - onde a sua Ponta dos Corvos 
obtém uma 3.ª medalha - nunca mais deixa de marcar a sua presença 
em Exposições por meio de êxitos e recompensas, no meio de louvores 
unânimes. E é curioso observar, principalmente quando, a todo o 
momento, se erguem temporais ao sôpro de pobres vaidades feridas, 
como o insigne Mestre subiu, um por um, não lenta mas seriamente, 
com honrada pertinácia e simpática paciência - muito para louvar 
porque devia ter a pedeita consciência do seu valor - todos os degraus 
que o levariam às consagrações definitivas : à terceira medalha 
seguiu·se a segunda, e a esta, a primeira. . . Já talvez na sua 
barba alourada e na sua "cabeça à Daudet" - como disse um 
critico portuense no tempo em que Ramalho o retratou numa 
das suas mais felizes telas - os primeiros cabelos brancos alve­
jassem, quando vieram as medalhas de honra, os hors·concours 
decisivos, a calarem tôdas as ambições de glória mas não a dominarem 
um sempre vivo anseio de conseguir mais e melhor, tão prodigiosa· 
mente testemunhado pelas suas últimas obras, _geradas sob o signo 
crepuscular da morte e do sofrimento. 

• • * 

A presente Exposição retrospectiva permite, em primeiro lugar, 
e apesar da impossibilidade de reünir grande parte das obras-primas 
que nela deviam aparecer, compreender-se quão admiràvelmente mestre 
Roque Gameiro prestigiou uma técnica de pintura que, não obstante 
as suas evidentes dificuldades, não ascendera, antes dêle, e entre 
nós, a condigna categoria. Documenta também, e será êsse o seu 
verdadeiro objectivo, uma carreira artística que elevou um habilidoso 
rapazinho de Minde, nascido sob a bênção de uma serra mas parado. 
xalmente enamorado do mar, a tal altura que seria imperdoável injus­
tiça negar-lhe o seu bem ganho título de maior aguarelista português. 
Entre tão distantes marcos miliários - a chegada a Lisboa e a derradeira 
consagração-cabem tantos e muito desvanecedores triunfos que enume­
rá-los seria cair numa resenha sêca e enfadonha. Lembre-se apenas que 
mestre Roque Gameiro foi o enternecido e documentado ilustrador da 
edição monumental d' As Pupilas do Senhor Reitor, o erudito cola-



borador artístico dos Quadros da História de Portugal e da Hiatória 
da Colonização Portuguesa do Brasil, e que foi graças ao seu culto 
pela tradição e pela graciosidade de tantas coisas humildes e evoca· 
doras que, realizando "obra piedosa de patriota", fixou inúmeros 
aspectos da Lisboa de congostas e escadinhas, de canário à janela de 
reixas verdes e de portões armoriados, de arcos e degraus de ermidinha 
onde garotos jogam o pião, de colarejas e peixeiras a quebrar, com a 
garridice de aventais e guarda-sóis ou com o som alacre dos pregões, 
a quietação do casario sonolento. E lembre-se aos que falam muito em 
"terra de cegos" que o grande Mestre aguarelista obteve Medalha de 
ouro no Salon de Paris, de 1900 - com o "Retrato de sua Mãe", 
considerado pelos entendidos como um milagre da técnica da aguarela, 
- que conquistou a Medalha de Honra de 1.ª classe na Exposição 
Internacional de Barcelona, em 1924 - com a sua famosa marinha 
"Praia da Adraga'', - que o elegeram membro da Real Academia de 
Belas-Artes de San Fernando, em 1923, após o entusiástico acolhi­
mento dispensado pela exigente crítica madrilena aos quadros apresen· 
tados na capital espanhola, na Exposição dos Aguarelistas Portugueses, 
- que obteve o Grande Prémio na Exposição Internacional comemora­
tiva da Independência do Brasil, país onde já tinha exposto em 1~%0, 
com sua filha Helena, "a mais numerosa e valiosa colecção de agua­
relas que o Rio de Janeiro jàmais viu reünida", - no dizer do autori . 
zado crítico Filinto de Almeida . 

• • 

Mestre Roque Gameiro podia ter sido uma glória da arte 
nacional cuja projecção humana, personnlidade moral ou presença 
terrena nada interessasse aos vindouros : um grande artista cuja 
memória exigisse apenas justiça, baseada em respeitosa admiração. Já 
seria muito. Acontece, porém, que êle foi não só isso mas algo mais, que 
poderia representar o elemento vivo, o alicerce de verdade de uma 
eloqüente obra de ficção destinada a ensinar a sucessivas gerações 
como se pode levar aos últimos limites o sentido · da dignidade 
profissional e como se deve praticar o mais inteligente e são patrio· 
tismo. Começariam bem essa tocante história umas belas palavras com 
que Afonso Lopes Vieira se lhe referiu e êle ainda pôde agradecer: 
"Pertence o mestre Roque Gameiro àquela boa raça dos artistas com 

solidez - solidez em tudo, na arte e na vida" • . . Começaria assim 
a maravilhosa história, e a um artista de envergadura semelhante 
à do Mestre competiria enriquecê-la com ilustrações que talvez 
ehamassem lágrimas a quantos o verão sempre a palmilhar 
léguas, com a sua andaina de briche nacional, à procura de 
informações preciosas sôbre velhas usanças ou de um aspecto da 
terra ou do mar que falasse ao seu amorável instinto de paisagista, -
a quantos, ao recordá-lo, ainda o vêem sentado .à lareira da casa de 
jantar na moradia da Venteira, com a sua blusa de trabalho, a sorrir, 
feliz, para tôda a beleza honesta e forte que o talento e a Providência 
lhe tinham permitido reünir: a sua linda m ulber e os seus cinco 
filhos, todos saudáveis e alegres, a sua casa tão tipicamente portuguesa 
e de tal maneira reveladora do mais seguro bom-gôsto na escolha de 
motivos e pormenores sempre caracteristicamente nacionais, que me 
lembro de, criança ainda, entrar nela - onde, aliás, tudo era claro, 
simples, acolhedor - com a mesma tímida emoção com que entraria 
num templo onde uma religião chamada "nacionalismo" atraísse 
devotos fiéis. 

Esta vida tão cheia de grandeza moral e tão inspirada pela!! 
tradicionais virtudes dos nossos "homens bons " de velhos tempos, 
merece inspirar palavras que não encontro, talYez por culpa da grata 
saudade com que recordo quem tão gloriosamente preferiu às palavras 
outro meio de expressão. Custou-me a escrever estas linhas, porque 
de antemão lhes reconheci a pobreza, porque me sabia apenas capaz 
de depor num dos quadros agora expostos o agradecido beijo que 
infelizmente já não posso dar nas abençoadas mãos, incansáveis obreiras 
de beleza, que tão bem souberam aproveitar o seu misterioso tesouro 
de graças. Mas não me custa crer que muitos dos que vierem admirar 
a galeria onde tão carinhosamente se procurou documentar a gloriosa 
trajectória do portuguesíssimo génio de mestre Roque Gameiro pres­
tarão ao Artista a homenagem que ao Homem mais grata poderia 
ser: a de contemplarem autênticas obras de arte, sempre realizadas 
em maré alta de sincero entusiasmo, sempre transbordantes de sol e 
de ar livre, de intimidade espiritual com a leveza e a graça, de pureza 
técnica, com o mesmo respeito e o mesmo enternecimento que nêle 
próprio dominavam quando detinha seus passos de "artista caminheiro" 
ante alguma criação deslumbrante do Divino Artista. 

TERESA LEITÃO DE BARROS 
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CATALOGO 

1-RETRATO DA MAE DO ARTISTA (1904) 

2 - RETRATO DE J. H. 
3-RETRATO DA EX.MA SR.A D. MARIA GOMES 

ALVARES (1894) 

4 - RETRATO DA ESPOSA DO ARTISTA (1891) 

:5 - ALEMANHA (1882) 

6 - ALEMANHA (1882) 

7 - GRUTA MARINHA (1918) - Pertence à Ex.ma Sr.ª D. Isabel 
Gorjiio de Almeida 

8 - ESTUDO DE MAR (1916) - Pertence à Ex.ma Sr.ª D. Isabel 
Gorjão de Almeida 

9 - S. JULIAO - ERICEIRA (1914) - Pertence ao Ex.mo Sr. Pro­
fessor Francisco Gentil 

10 - MAR- ERICEIRA (1912) - Pertence ao Ex.mo Sr. Professor 
Francisco Gentil 

11 - COIMBRA (1915) - Pertence ao Ex.mo Sr. Professor Fran­
cisco G"'ntil 

12 - COIMBRA (1917) - Pertence ao Ex.mo Sr. Professor Fran­
cisco Gentil 

13 - O FORTE - NAZARÉ (1924)- Pertence ao Ex.mo Sr. Pedro 
Costa 

14 - FORTALEZA DAS BERLENGAS (1924)- Pertence ao 
Ex.mo Sr. Pedro Costa 



15 -ENTRADA DE ÓBIDOS (1916)- Pertence ao Ex. Sr. Horácio 
Costa 

16 - MAR (1916) - Pertence ao Ex.mo Sr. Dr. S. Gomes da Costa 

11 - ENTRADA DA PRAIA DA ADRAGA (1916) - Pertence 
à Ex.ma Sr.ª D. Maria da Graça Bleck 

18- PRAIA DO CAVALO (1916) - Pertence à Ex.ma Sr.ª 
D. Maria da Graça Bleck 

19-PRAIA DA ADRAGA (1916)-Pertence à Ex.ma Sr.ª 
D. Maria da Graça Bleck 

20 - PRAIA DAS MAÇAS - Pertence à Ex.ma Sr.ª Condessa de 
Sabrosa 

.21-RAMPA SUL DA ERICEIRA-Pertence à Ex.m• Sr.ª 
D. Maria José Bleck 

.22 - ARRIBAS DA ABITUREIRA (1918) - Pertence à Ex.ma 
Sr.ª D. Hortense Reis 

23 - O ARCO DA PRAIA DA ADRAGA - pertence ao Ex.mº Sr. 
Carlos d' Abreu Baptista 

.24 - SENHORA DO PORTO - CARVOEIRA - Pertence à 
à Ex.ma Sr.ª D. Maria Helena Ribeiro de Matos 

.25 - CRUZEIRO - CARVOEIRA (1915) - Pertence à Ex.ma Sr.ª 
D. Maria Helena Ribeiro de Matos 

26 - MONDEGO - COIMBRA (1917) - Pertence à Ex.ma Sr.ª 
D. Maria Helena Ribeiro de Matos 

.27 ____:_RUA DE Ó BIDOS (1916) - Pertence ao Ex.mo Sr. Dr. Cal­
deira Cabral 

28 - O FACHO - S. MARTINHO DO PORTO (1916) - Per­
tence ao Ex.mo Sr. Guilherme Pinto Basto 

.29 -S. JULIAO-ERICEIRA (1915) - Pertence ao Ex.mo Sr. 
Guilherme Pinto Basto 

30 - O ARCO DE Ó BIDOS (1916) - Pertence ao Ex.mo Sr. 
José Pinto Basto 

31 - JARDIM DA QUIN"f A DA FONTEIREIRA - Pertence ao 
Ex.mo Sr. António Pinto Basto 
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8%- COIMBRA (1917) - Pertence ao Ex.ªº Sr. José Pinto Basto 

sa - MINDELO - PRAIA DAS MAÇAS - Pertence ao Ex.mo Sr. 
Frederico Sabrosa 

H- FERREIRA DO ALENTEJO - Pertence ao Ex.mo Sr. Alvaro 
Pedro de Sousa 

35--UMA QUELHA EM S. ROMAo-Pertence ao Ex.mo Sr. 
Alvaro Pedro de Sousa 

36 - FORTE DE PENICHE-Pertence ao Ex.mº Sr. Carlos Spratley 

37 -FARILHAO DA COVA (1924)-Pertence ao Ex.mo Sr. 
Carlos Spratley 

38 - O AÇUDE ROTO - Pertence ao Ex.mo Sr. Carlos Esaiag 

89 - V ALE DA RONCA - AZAMBUJA - Pertence ao Ex.mo Sr. 
Dr. Clarimundo Guedes Emílio 

40 - AZAMBUJA (1913) - Pertence ao Ex.mo Sr. Dr. Clarimundo 
Guedes Emílio 

U - VILA FRANCA (1913)-Pertence ao Ex.mo Sr. Dr. Clari­
mundo Guedes Emílio 

42-CHOUPAL-COIMBRA-Pertence ao Ex·mº Sr. Dr. Clari­
mundo Guedes Emílio 

48 - FOZ- NAZARÉ (1923) - Pertence ao Ex.mo Sr. Dr. Clari­
mundo Guedes Emílio 

44 - MAR- S. MARTINHO (1916) - Pertence ao Ex.mo Sr. 
Dr. Clarim undo Guedes Emílio 

45 - RUA NA NAZARÉ - Pertence à Ex.ma Sr.ª D. Guida R. G. 
Ottolini Coimbra 

46 - EM S. PEDRO DO SUL - Pertence à Ex.ma Sr.ª D. Ana 
R. G. Ottolini Castelo Branco 

47 - BARCO DA CAPARICA- Pertence à Ex.ma Sr.ª D. Lily 
Silvio Rebelo 

48 - NA PRAIA GRANDE (1921) - Pertence à Ex.ma Sr.ª 
D. Maria Delfina Guimarães Mattos 

4~ - MAR - PRAIA DAS MAÇAs (1918) - Pertence ao Ex.mo Sr. 
Karl Andersen 



50 - MAR - PRAIA DAS MAÇAs - Pertence ao Ex.•0 Sr. 
Karl Andersen · 

51-PRAIA GRANDE (1923)-Pertence a M. C. A. S. 

52 - JERÓNIMOS - Pertente a M. C. A. S. 

53 - PEIXEIRA (1909) - Pertence à Ex.ma. Sr.ª D. Maria do 
Carmo França 

54 - ESTUDO PARA A "RAMPA HISTÓRICA DA ERICEIRA" 
-Pertence à Ex.ma Sr.ª D. Guilhermina Monjardino 

55-UMA RUA EM S. PEDRO DO SUL (HH7)-Pertencc 
ao Ex.mo Sr. Dr. Pedro Monjardino 

56 - ALDEIA DE SABUGUEIRO - Pertence ao Ex.mo Sr. 
Dr. Pedro Monjardino 

57 - A FOZ- ERICEIRA- ESTUDO - Pertence ao Ex.mo Sr. 
Dr. Amorim Ferreira 

58 - ESCADINHAS DOS REMÉDIOS - LISBOA (1913) - Per­
tence ao Ex.mo Sr. Dr. Fernando Emigdio do Silva 

59 - LARGO DO CHAFARIZ DE DENTRO - LISBOA (HH3) 
Pertence ao Ex.mo Sr. Dr. Fernando Emigdio da Silva 

60 -ESCADINHAS DE S. MIGUEL (1913) - Pertenc~ ao 
Ex.mo Sr. Dr. Afonso Lopes Vieira 

61- PATEO NA RUA DO CASTELO PICAO- LISBOA (1913) 
Pertence ao Ex.mo Sr. Dr. Fernando Emigdio da Silva 

62-RUA DAS FARINHAS-LISBOA (1914)-Pertence ao 
Ex.mo Sr. Frederico G. Nunes Teixeira 

63 - PRAIA DO PEIXE - ERICEIRA (1914) - Pertence ao 
Ex.mo Sr. Fernando Emigdio da Silva 

64 - MAR - Pertence ao Ex.mo Sr. Eduardo Gomes 

65 - PORTAO DE QUINTA - ÓBIDOS- Pertence à Ex ... a. Sr.ª 
D. Hebe Gomes 

66 - V ALE DA RONCA - (Desenho colorido) (1913) - Pertence 
a R. R. G. O. 

67-QUINTA DO CONDE - COLARES (1920 - Pertence 
a H. R. G. L. B. 

68 - VILA FRANCA - Pertence a J. L. B. 

69 :- MAR - Pertence a M. R. G. M. B. 
· 70 - MAR DEPOIS DA CHUVA - Pe:rtence à Ex.111ª Sr.ª 

D. Martha Norton 
71 - NAZARÉ- Pertence à Ex.ma Sr.ª D. Maria Raquel Bandeira 

de Melo Emílio 

7%-A PEDRA DA PAPÔA-PENICHE 

73 - UMA QUELHA EM S. ROMAO 

74 - ESTUDO DE MAR (1916) 

75 -LAVADEIRAS EM AVÔ 

76 - PRAIA DAS MAÇAS 

77 - RIO DE MILHO (Ao meio-dia) (19!9) 

78 - RIO DE JANEIRO (1921) 

79 - ADRAGA - Premiado com medalha de honra na exposição 
de Madrid 

80- CASAS VELHAS EM AVÔ 

81- O JUNCAL- NAZARÉ 

82-CAPELA DA ARIFANA 

83-NAZARÉ 

84 - SERRA DA ESTRÊLA 

8~ - > > > 

86-0 CANTO DAS PEDRAS-NAZARÉ 

87 - BARCOS - NAZARÉ 

88- > > 

89-PRAIA DO CAVALO (1918) 

90-A PONTE DE AVÔ 

91-EM AVÔ-A TARDE 

92- > 

93- > 

> -DE MANHA 

> -NO RIU 
94- > ,. 



9!S - RIBEIRA DA PRAIA DAS MAÇAs - Estudo para o 
quadro adquirido pelo Museu de Arte Contemporânea de 
Madrid 

96 - CASAS EM S. PEDRO DO SUL 
97 - FOZ-NAZARÉ (1924) 

98 - A VOLTA DO MERCADO - Pertence ao Ex.mo Sr. Manuel 
Posser de Andrade 

99 - AS CEIFEIRAS - Pertence à Ex.ma Sr.ª D. Ana Schmidt 

100 -ESTUDO - SALOIO DE ALMOÇAGEME (1933) 
101- > 

102- > 

103-APONTAMENTO DE CÔR 

104 - FORTE DE PENICHE (1924) 

105 -FORTALEZA DAS BERLENGAS (19.24) 

106-FOZ·NAZARÉ (1923) 
107 - > > 

108 - FONTE. DO AREAL - NAZARÉ (1923) 

109 -COVA DO SONO- BERLENGAS (1924) 

110-0NDA 

111 -1.º ESBÔÇO PARA O "BAILARICO SALOIO" 
112-ESTUDO ,. > » > 

113-ESTUDO > > "VIRA" 

114 - 1. º ESBÔÇO PARA "A MORGADINHA DOS CANA VI AIS" 

ALGUMAS DAS ÚLTIMAS OBRAS 

115-MONSAO (1934) 

116-PATEO NO LUSO (1934) 

117 - ILHA DOS AMORES - GONDARÉM (19Si) 

118 -TÔRRE DA LAPELA (1934) 

1rn -TÔRRE DA LAPELA (1934) 

PROJECTOS PARA QUADROS 

uo - MANHA DE PRATA (193%) 

121 - MANHA GLORIOSA (193%) 

122 - ERMITAO 
123 - EVOCAÇAO DE LISBOA NO SÉCULO XVI 

124 - CHEGADA DAS NAUS 
125 - GALERA DAS LA V AD EIRAS - Pertence ao Ex. mo Sr. 

Coronel Pereira Coelho 

1%6 - D. JOAO VI EM QUELUZ 

ILUSTRAÇÕES PARA "AS PUPILAS DO SR. REITOR" 
De 127 a 133 (1907) 

DE UMA COLECÇÃO DE 50 ILUSTRAÇÕES SÔBRE MOTI­
VOS PORTUGUESES DA PRIMEIRA METADE DO SÉ· 
CULO XIX DESTINADOS A EDIÇÃO DE UM .ALBUM QUE 

O ARTISTA NÃO CHEGOU A CONCLUIR 

134 - BEIJA-MAO NO RIO DE JANEIRO - Pertence ao 
Ex.mo Sr. Dr. A. Ferreira 

135 - PROCISSAO DO SENHOR DOS PASSOS - Pertence ao 
Ex.mo Sr. Alexandre de Matos 

136 - AD PETENDAM PLUVIAM - Pertence ao Ex.mo Sr. Ale­
xandre de Matos 

137 - ESTUDANTES E LAVADEIRAS- COIMBRA 

138 - ORIGINAL PARA LITOGRAFIA (188%) 

139 - LITOGRAFIA 

140 - "RIBEIRA DAS NAUS" (Processo Original) - Pertence à 
Ex.ma Sr.ª D. Maria da Graça Bleck 



ACOMPANHA ESTA EXPOSIÇAO UM PORMENOR DO 
MONUMENTO AO INFANTE DE SAGRES, BAIXO 
RELtVO DO ESCULTOR RUY ROQUE GAMEIRO 
FILHO MAIS NOVO DE ROQUE GAMEIRO, FALECIDO 
AOS 29 ANOS DE IDADE EM 18 DE AGOSTO DE 1935 

R UY Roque Gameiro, foi um grande artista 
e uma grande alma. 

Viria a ser um grande escultor de Portugal 

- ia a caminho do triunfo, aquele superior 
triunfo que só é grande quando se luta muito. 
José de Figueiredo, o esteta admirável e crítico 
ilustre, profetizava a sua consagração. O meio 
artístico e intelectual seguia-o com a inquietação 

de quem espera mais; o povo começava a ado­
rá-lo e talvez até a compreendê-lo. O Estado 
consagrou-o, e os amigos recordam-no. 

JOSÉ AMARO JÚNIOR 


